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D O S A N T O  O F F I C I O .

Eminentíssimo, e R everendissimo Senhor.

N A5 acho coufa alguma , que íe oppo- 
nha à noíía Santa Fé , ou bons coílu- 

mes nefte Sermão pregado pelo Pv. P. M. Fr. 
Chriftovaõ de Moncada nas Exéquias do Se- 
reniííimo Senhor Infante D. Franciíco,* antes 
eílá taõ conforme às regras da Oratória Chriííã 
com a intelligencia das Efcrituras, que lhe dá 
o commum dos Expofitores, que em tudo a- 
credita o Orador o feu talento , e ilíuftra a 
Rcligiofa Familia da Ordem de noffo Senhor 
J esu s  Chrifto, de que he filho benemerito; 
em cujos termos me parece merecedor da li­
cença , que pede para eftampar efte Sermaõ, 
fendo V . Eminência Reverendiííima aílim fer­
vido. Convento de S. Francifco da Cidade de 
Lisboa, o primeiro de Outubro de 1742.

F r. Filipp da Conceição*

V ífla a informaçaõ , póde-fe imprimir o 
Sermaõ, que íe aprefenta • e depois de 

impreíío tornará para feconferir, edar licen­
ça que corra , fem a qual naõ correrá. Lifi- 
boa, 2. de Outubro de 1742.

Teixeira.Silva. Soares.
A ii D O
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D O  O R D I N Á R I O .

I l l u s t r i s s  i m o  S e n h o r »

T ) O r  ordem de V* Senhoria vi o Sermão, 
1  que nas Exequh do Sereniflimo Senhor 

Infante D. Francifco , celebradas no Real Con­
vento de Thom ar, prégou o M. Pv. P. M. Fr. 
Chriftovaõ de Moneada, Religiofo da Militar 
Ordem de C h riíl, ,  Lente jubilado na Sagra­
da Theologia, e Reitor do Seminário da mci­
ma Real Caía - e naõ achando nelle coufa al­
guma contra a Fé , ou bons coftumes , me 
parece que fe deve imprimir. Nelle fe vê a 
natural idéa do difcurfo, porque nada he taõ 
proprio como fentir hum Irmaõ a morte de 
outro Irmaõ ; o que o Prégador moítra com 
aquellas razões, que daõ a conhecer a gran­
deza da perda , defcubertas , e achadas pela 
douta efpeculaçaõ do feu juizo: e juntamenre 
fe vê o como aquella Real Familia íabe def- 
empenhar a fua obrigaçaõ no obíequio dos 
Príncipes , que a natureza fez netos do feu 
Real Fundador. Lisboa , neíta Cafa de N. Se­
nhora da Divina Providencia de Clérigos Re­
gulares, xo, de Outubro de I 7 4 i *

D. Jozé BarboC. R .

Vifta



lítâ a informação , fe pode imprimir; e 
depois de impreffo torne para fe confe­

rir, e dar licença para correr, íemaqualuaõ 
correrá. Lisboa, zo. de Outubro de i 7 4 ‘ -

£ » ti «- -f n 7f*cjii33ae ce Miiíso* >o 
Ciências e Letr?.s 

8 i t _____

D O  P  A  C ,  O

S  E N H O P,

POr ordem de V . Mageftade vi o Sermão, 
que nas Exéquias do Sereniííimo Senhor 
Infante D. Franciíco, celebradas no Real Con­

vento de Thom ar, pregou o M. R. P. M. Fr. 
Chriftovaõ de Moncada, Religiofo da Ordem 
deChrifto, Lente jubilado na Sagrada Theo- 
logia, e Reitor do Seminário domefmo Con­
vento : nelle naõ achey coufa alguma , que 
encontre o Real ferviço de V . Mageftade, vejo 
iim nelle retratadas muito ao natural as íin- 
gulariííimas prendas do Sereniííimo Senhor In­
fante • e fe os retratos fa5 eílicaz lenitiro da 
dor, occaíionada daaufencia do que fe perde, 
nefte Sermão nos dá o feu Author efficaz r~- 
medio para as noíías magoas, pois nos irrmi - 
taliza o Sere.íiffimo Senhor Infante: ' woque 
fentio Alexandre Magno, que vendo-ieretra• 
tado ao natural, diíle naõ temia " morte, pois

o feu



ofeu retrato o immortalizava * e fendo retrato
v *

he juntamente deípertador , pois lendo efte 
Sermaõ emulem os ânimos pre Tentes a fideli­
dade , e amor , que Teus pafTados moftrárao 
deixar-lhes por exemplo. Efte he o meu pa­
recer. Lisboa, Convento de Saõ Domingos, 
aos z# de Novembro de 1742.

Fr.Joaõ .

Q Ue fe poíía imprimir viftas as licenças 
do Santo Officio, e Ordinário ,* e depois 
deimpreffo tornará àMeza para fe con­

ferir , e dar licença para que corra , que íem 
ella naõ correrá. Lisboa, 3. de Novembro de 
1742.

Teixeira. I^az de

Doleo
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Ddeo fu per tefrater muEx 2,* Reg. cap.i.

T I ,  ò noduriiO labyrintho 
de eftrdlas. (Serenifíimo Se­
nhor , a cujas auguftas cin­
zas a mefma veneraçaõ, que 
me dobra os joelhos para o 

feu culto , me faz abrir os olhos para o 
meu defengano: Omnes A ti, ò 2. Reg

O / / 14 v 14
no&urno labyrintho de eftrdlas a t i , ò 
palpitante Babylcnia de luzes a ti, ò ele­
vado manancial de lagrymas , pede neíie 
dia aííombrada a minha razaõ, e fupplica 
nefta hora confufo o meu temor, que me 
digas, que me exponhas, e que me decla­
res, de quem faõ as Regias cinzas, que com- 
paflívo recatas aos noíTos olhos, e que ty- 
ranno manifeftas aos noííos difeurfos ♦ que 
compaffivo recatas aos noííos olhos , para 
que íejaõ menos evidentes as noíías per­
das ,* e que tvranno manifeftas aos noííos

dif-0



2. Reg. 
I. 2Ó.

Ovid.

i. Mac. 
i. v. 42.

Gen.42.
V. 38.

difcurfos, para que fejaõ mais ponderáveis 
as nofías ruinas.

Se confulto as letras do meu thema, jà 
vês que me diz o thema com o luto das 
fuas letras, que eítas Regias cinzas faõ rui­
nas de hum Irmaõ delRey de Ifrael : Do- 
leo fuper te fr  ater mi Jonaiba • e fe atten-
do ao clamor dos finos , jà fabes que me 
refpondem efles bronzes com o feu cla­
mor, que eftas Regias cinzas faõ relíquias 
de hum Irmaõ delRey dê Portugal. E que 
me dizes tu com as vozes das tuas lagry- 
mas, pois em femelhantes cafos, ou occa- 
fos também as lagrymas faõ vozes: 
dum lachrym<epondera voeis habent ? Mas
jà vejo que me dizes , que com os olhos 
naquella ruina dê eu por evidente a noífa 
perda ,* e jà ouço que me refpondes, que 
pela ruina, que choraElRey David , regule 
eu a perda , de que fe laíiima , e tanto fe 
laftima o noílo Auguftiílimo Rey : Doleo 
fuper te frater mi.

Rafta , bafta. Logo jà S. Alteza eípi- 
rou ? Sim ; jà efpirou S. Alteza : Sublimi- 
tas ejus converfa eft inluBLogojà mor- 
reo o Irmaõ delRey ? Sim $ jà a ElRey 
morreo o feu immediato Irmaõ : Mortuus

z Sermão de



do Senhor Infante Franctfco.

w

eft frater ejus. Mas oh Ceo ! E íe quizera 
hoje a vofía cõmiferaçaõ que havendo en­
tre ElRey de Ifrael , e ElRey de Portugal 
a mais eftreita íemelhança em quanto ás 
Monarquias , em quanto às armas , e em 
quanto às prendas, naõ houveííe entre hum, 
e outro Rey a menor analogia em quanto 
à razaõ das penas , em quanto ao motivo 
das magoas, e em quanto ao incentivo das 
dores: D oleo fuper te frater Ha entre 
ElRey de Portugal , e ElRey de Ifrael a 
mais eftreita femelhança em quanto às Ma- 
geftades $ porque íe ElRey de Ifrael foy hum 
Monarca , a quem Deos fez Rey : -
tutus Jum Rex ab eo , também o Monarca 
de Portugal he hum R e y , a quem o mef- 
mo Deos fez Monarca : Folo , 0 f  
fernine tuo Impe riam mHa tam­
bém entre eftes Reys a mais eftreita íeme­
lhança em quanto às armas $ porque fe El­
Rey David tinha por armas as finco Cha­
gas , figuradas nas fuas finco myfteríoías 
pedras : Quinqiie David lapides erant 
que Chrifli plagie, também ElRey D. joaõ
tem por armas as mefmas finco Chagas, 
explicadas em as fuas íagradas quinas. Se 
ElRey David tinha por armas a Cruz , fi-

B gura-

2. Reg; 
1 . 2Ó.

Pfalm. 
2. 6.

Vieira,



i. Reg. jurada no feu bacalo:
11'4°' &at m manibus , também EiRey de Portu­

gal tem por armas o lenho , e final da Cruz : 
In hoc figno vlnces.

Oamões IVo qual nos deo por armas, deixou
As que elle para fi na Cruz tomou.

Ha finalmente a mais eftreita íemelhança 
entre eftes doas Monarcas em quanto às 
prendas (e aqai, ò inepta, e toíca língua, 
has de claufurar ornar em huma concha^) 
porque fe David era hum Rey , que tendo 
hum coraça5 de cera:

l' is' tanquam cera, tinha huns braços de bron-
praiai. ze : P&fuijiiut arcumeeneum brachia , 
5 * também EiRey D, Joaõ he hum R ey, que

tendo huns braços de bronze , tem hum 
coraçaS de cera : hum coraçaõ de cera pela 
brandura , com que trata aos feus vaííal- 
los $ e huns braços de bronze pela forta­
leza, com que triunfa de feus inimigos,- e 
íè naõ, dize-o tu , ò índia, e dize, fe lâ neífe 
Oriente do Sol foy o bronze de Portugal 
hum rayo , e hum trovaõ , que te deo a 
conhecer , e a fentir a fortaleza do braço 
do noíío Rey.

Ha também entre EiRey David , e o 
Sereniííirr^ Rey D. joaõ amais eílreita fe-

me-

4 Sermaõ Exéquias



melhança em quanto ás prendas ,* porque 
le David era hum Rey taõ pio , e taõ re- 
ligioío , que ao Corpo de Deos , figurado 
em a Arca do Teftamento , fazia huma 
Prociffaõ muito foiemne : Êf 2. Reg;
do mus Jfrael ducehant Arcam - * I5‘

jubdo , &  m clangore , El-
Rey D. Joaõ lie hum Rey taõ religiofo, e 
taõ pio, que ao Corpo de Deos em o Sa­
cramento do Altar faz todos os annos a 
mais foiemne ProciíTaõ. Se ElRey David 
era hum Rey taõ religiofo, etao pio, que 
em a Sagrada poezia dos Pfalmos exerci­
tava grande parte dos íeus eftudos : St are Eccíer.D I  ̂ # 1 ^
fecit Cantores contra Alt are , Ê? fono eo- * ' 
rum dulces fecit modos , ElRey D. Joaõ em 
a Eccleíiaftica compofiçaô dos Coros he 
que occupa naõ pequena parte dos íeus 
cuidados. Em fim fie David era hum Rey 
taõ prudente, e taõ político, que para íeus 
Miniítros efcolhia os mayores talentos, co­
rno o teftemunha hum Cufay , e hum A- 
quitofel , ElRey de Portugal he taõ polí­
tico , e prudente , que elegeo os mayores 
talentos para feus Miniftros ,* e fenaõ, di­
ze-o tu, ò Mitra deLamego, Fenix mor­
ta em hum Doutor noífo , e renafcida em

B ii outro

do Senhor Infante Z X  , 5



6

outro noíTo Doutor ; para aqueüe, que tc 
aceitou , mitra, porque o íinalaftes Biípo; 
e para eíte, que te repelio , tiara, porque 
o íinalas Padre Santo»

Mas Tendo eftes dous Monarcas taõ Te~ 
melhantes nas prendas , ainda no motivo 
das penas naõ Taõ menos Temelhantes $ e 
fe naõ , dizey-me vós, ò egregio David , e 
dizey-me tam jem vós, ò magnanimo Joaõ, 
que he o que Tentis, que he o que chorais, 
e que he o que padeceis ? Eu, diz David, 
íinto , choro , e padeço a morte de meu 

Reg. Irmaõ Jonathas : D oleo te frater mi
l6, Jonatha. Eu, diz ElRey D .Joaõ, padeço,

choro , e finto a morte de D. Francifco 
meu Irmaõ: Doleo fuper t Gran­
de deve Ter a perda , que Tentis nefta 
morte, que chorais $ pois naõ vos caben­
do a dor no coraçaõ, lá Te nos faz percep­
tível pelas fuas , e voiTas expreííôes eíTâ 
dor: Doleo!Sim,- he taõ grande a minha 
perda, diz hum, e outro R ey, ElRey Da­
vid , e ElRey D. Joaõ $ mas ouçamos ao 
Senhor D. Joaõ, que he omeímo que ou­
virmos a David : he pois a minha perda 
taõ grande, que na morte de Jonathas (naõ 
digo bem ) que na morte de D. FranciTco

perco

SermaõExéquias



do Senhor Infante D . 7

perco nao menos que hum Irmão infante, 
e o primeiro Infante: 7  fuper -
ra e l, Êf ego ero iibt fecnndm perco nao 
menos que hum Irmaõ valerofo , e mais 
que valerofo : Satã , Jonathas 
fortiores: em fim perco nao menos que hum 
Irmaõ amigo , hum amigo cfalma , hum 
fideliffimo amigo : D Jonathas 
quafi animam fuam. Efta po*a he a minha 
perda ; mas por iflo também he efta a mi­
nha dor : a perda he taõ grande , que de 
hum íó golpe me leva , ou me rouba em 
D. Francifco a morte hum Irmaõ amigo, 
hum Irmaõ valerofo, e hum Irmaõ Infan­
te; e daqui o que fe me fegue he, que na 
morte defte Irmaõ Infante, em quanto In­
fante, finta eu ultrajada apurpura do meu 
íangue ,• na morte defte valerofo Irmaõ , 
em quanto valerofo , reconheça eu enfra­
quecida a fortaleza do meu braço ; e na 
morte defte amigo Irmaõ, em quanto ami­
go , chore eu extindta a redamaçaõ do meu 
peito ,* e aftim correfpondendo a dor à per­
da, que muito he que nao cabendo a.per­
da , como creyo , no coraçaõ de todo o 
meu Reino , não caiba também a do* no 
coraçaõ defte feu Rey ; e eis-ahi porque

defde

i. Reg. 
23. 17.

2. Reg. 
1. 23.'

1. Reg. 
18. i.

H i \ )



i.  Reg. 
i. 26.

defde o coração tanto fe me explica pela 
voz eíla cruel, eíla tyrana, eíla triplicada 
dor: D oleo fuper íe frater

Senhor , lembrado eílou de ler em o 
Oráculo do Púlpito, que quem muito ama, 
ate perigos impoííiveis teme : §hít - 
tius diltgií, adhuc impojjibilia • e ven­
do-vos eu hoje fobre tão pouco melhora­
do tao affliótamente íauJoío, claro eíla queJ -i
amando-vos muito, hey de temer não pou­
co: hey de temer que íeja a dor, que pa­
deceis na morte de voíío SereniíTimo Ir­
mão, mais executiva em vós, doqueofoy 
em David $ pois na morte de Jonathas efte 
grande Rey nao tinha outra afflicção, que 
íe complicaífe com a iua dor e aíTim já 
que as íombras do meu temor naomeche- 
gão a apagar a luz da razão , hey de ver 
íe prevalecendo a minha razão contra o 
noíTo temor , poíío fazer que nao íeja em 
vós mais eíHcaz a voífa pena , do que foy 
em David a fua magoa, por mais que hu- 
ma , e outra convenhão tanto entre í i , que 
quafi não tenhão a menor diftinçao , ou 
em quanto aos motivos, ou em quanto aos 
fugeitos • em quanto aos fugeitos, porque 
as padecem ElRey David, e ElRey D. João;

e em

8 Ser ao de Exéquias



do Senhor Infante Z).

e cm quanto aos motivos , porque aííim 
hum , como outro Rey fentcm na morte 
de hum Irmão em hum a perda trez per­
das • vós, e David a perda de hum Irmão 
Infante , e o primeiro Infante : Tu 
hts fuper Ifrael, &  ego ero fecundas ,♦
vós, e David a perda de hi m Irmão vale- 
rofo , e mais que valerofo: 6

thas leonibus fortiores $ em fim David, evós 
a perda de hum Irmão amigo , e cordeal 
amigo: Dilexit eum Jonathquafi animam
íuam :Doleo fuper te frater
i . • V .

P R I M E I R O  P O N T O .
f* •

Aftima-fe, doe-fe, afflige-fe Sua Ma-
____  geftade na morte do Senhor Infante
D. Francifco. E porque ? Porque nefta mor­
te prefume duas vezes profanada aíua pef- 
foa : huma no fangue da purpura , outra 
na purpura do íangue : huma no fangue 
da purpura por parte da Mageítade , ven­
do no Senhor D. Francifco morto hum Ir­
mão, que era Infante • e outra na purpura, 
do fangue , contemplando em o mefrno 
Senhor morto hum Infante , que era feu 
Irmão. E vendo acabar nafua companhia

e f t e

I. Reg, 
23. 17.

2. Reg. 
1. 23.

r. Reg. 
18. 1.



1

2. Reg. 
J3* 3o-

Ibid. 32. 
& 33-
Ibid. & 
35'•

eíle Irmão , e efte Infante , que razão ha 
de perfuadir ao noílo temor , que o mef- 
mo golpe , com que a morte tirou a vida 
a efte Irmão delRey , não a tirou também, 
e vay tirando a qualquer outro de feus Ré­
gios Irmãos?

Logo que Abfalão foy o Caim de A- 
mon , chegou eíla noticia aos ouvidos del­
Rey David , dizendo, que erão mortos to­
dos os filhos delRey : Fama 
D avid, dicens : Percuffit omnes fi~
lios Regis , 6 f non nmex eis faltem 
unas. Quiz Jonadab , íobrinho do mefmo 
David, defmentir efta noticia, e noto que 
para perfuadir que fó Amon era o morto, 
não fó empenhou na perfuafaõ hum a , e 
outra vez a voz: Solus Amon mortuus eft. .  
Solas Amon mortuus efi , fenão também a 
demonftração : Ecce fi adfunt jux- 
ta verbum fervi tui.E pois valha-me Deos,
e tão pouca authoridade tem hum fobri- 
nho delRey para defmentir aquella noti­
cia, e tão difficil he de fe aceitar efta ver­
dade , que para fe aceitar huma, e defmen­
tir outra não bafte huma, e outra perfua­
faõ da voz , mas que ainda íeja precifa a 
evidencia da demonftração: Ecce -

10 Sermão de Exéquias



adfunt :ecce ? Naõ baile, torno a dizer, 
a fé, ou a opinião dos ouvidos, fe naõ tam­
bém que feja precifa a evidencia , e exa­
me dos olhos : Ecce adfunt ? Com muita, 
razaõ. Todos os filhos de David eraõ Ir­
mãos deAmon, eraõ peííòas Reaes: Ecce 
f i h i R e g i s  ,• em fim eraõ filhos de David, 
que fe naõ era o íegundo dos Pedros de 
Portugal , era o fegundo dô . Reys de lí- 
rael: fabia-fe que naquelledia morrera em 
Amon hum Infante feu Irmaõ , e oxpri­
meiro Infante  ̂ e he taõ difficil deíeaíTen- 
tar, que a morte, que tirou a vida a hum, 
naõ privou também da vida aos mais, que 
para fe perfuadir eíla propofiçaõ naõ baf- 
ta a opinião, ou a fé dos ouvidos, mashe 
também precifa a demonftraçaõ dos olhos,- 
naõ baila que eíle fyílema, para que fe crea, 
ie diga , mas he precifo que , para que íe 
abrace , íe veja : Ecce filú  adfunt:
juxta ver hum ferví tui.

Nem faz que contra a corijeétura do 
noífo receyo faya a campo o antigo Pr o- 
loquio, dizendo a todo o Portugal, a to­
da a Europa , e ao mundo todo : Ah 
tis non fit .paffio, iíto he , que eítando El-

R e y , que Deos guard

do Senhor Infante . 1 1

.«e, coftuma ô aeitas
pena



JZ Sermão de Exéquias

penas, jà na5 eftranhará aprefente amar­
gura. E porque ? Porque efte golpe fere-o 
de mais perco que os outros golpes -y efte 
eclypfe aíTombra-o de menos diftancia que 
os outros eclypfes. Day-me attença5 . No 
firmamento do Palacio apagou a morte a- 
quellas duas Eftrellas, por quem chora fem 
luz a noffa Lufitania, e fufpira fem dita a 
noífa faudade : a primeira em a Senhora 
Dona Terefa, e he certo que naõ morreo 
S. Mageftade , vendo em íua companhia 
apagar-fe efta luz, e cahir efta Eítrella: a 
fegunda em a Senhora Dona Francifca , e 
he evidente também que ElRey não mor­
reo , vendo na fua companhia cahir efta 
Eftrella, e apagar-fe efta luz. Oh memó­
ria! E para que nos fazes prefente efta for- 
mofura , fe por mais que as tuas efpecies 
a finjaõ com alma, fempre as noffas expe­
riências a haõ de chorar lem vida ?

Eclypía hoje finalmente a morte em o 
Senhor Dom Francifco aquelle fegondo, e 
grande Planeta de todo efte Reino, e naõ
podemos com eípecial razaõ temer que fe 
eclypfe mortalmente o noíTo Sol com a 
morte defte Planeta, ou deite Irmão, ain­
da que naõ irnitaíle nas fuas ruiaas aquel-

las



Ias duas Eftrellas, aquellas fuas belliííimas 
Irmãs r Sim. E porque ? Ora deixay-me ex­
plicar afíim. Porque a morte em aquellas 
duas Irmãs, ou duas Eftrellas profanou-lhe 
a Mageftade em mayor diftancia $ e nefte 
Planeta atreve-fe à Soberania com mais 
propinquidade • porque no Senhor D. Fran­
cifco , nefte fecundo Planeta , tinha o íeu 
primeiro Irmão, depois defi, onoíTo Sol* 
tinha o noííb Sol hum Planeta, que fahio 
â luz do mundo logo depois que o mefmo 
Sol fahio em o mundo à mefma luz:

0  que a Joaõ feguir no nafcimento, 
Hum Francifco ha de fer , q em tenros annos 

Mojlraráno valor 0 raro alento 
De feus progemtores 9

E fuppofta efta aproximaçaõ em o naíci- 
mento , quem os naõ temerá Irmãos no 
eclypfe ? Vamos à Eícritura. No ultimo 
dia , diz o Euangelifta , que a Lua fe ha 
de eclypfar, que o Sol fe ha de efcurecer, 
e que as Eftrellas haõ de cahir : Sol 
rabitur, ê f Luna non dabit lumen fuum , Êf 
Stelltf cadent de Coelo. E bem. E porque 
naõ fe ha de irmanar o Sol com as Eftreí- 
las, cahindo como as Eftrellas: Stellce 
dent , e ha de irmanar-fe com a L fia , eclyp-

C ii fando-

do Senhor Infante . 1 3
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TJE— T -  M

fando-íe como a Lua: Sol , fe9
Luna non dabit lumen ?Eíperay. AÍ-
íím o Sol como a Lua , fendo todos huns 
indivíduos Luíitanos , íâõ irmãos das Eí- 
trellas, e taõ irmãos , que nenhum delles 
tem outro pay mais que Deos , nenhum 
delles tem mais pay que o Pay das luzes: 
Defcendens à patre lumi; porque íó o 
Pay das luzes, fóDeos, a quem David cha­
mou pedra : Dominus petra mea , he que 
he íeu Pay: FecitDeus duo laminaria mag­
na , luminaremaius, u diei, lu­
minar e minus, utpraeffet , . E
pois fe o Sol he irmaõ das Eftrelias , e da 
L u a, porque naõ imitando as Eftrelias nas 
quedas , ha de irmanar-fe com a Lua nos 
eclypfes: Sol ohfcurabitur, Êf Luna nen da­
bit lumen fuum 1 Dizey-me : Quando em 
ordem aos olhos do Mundo fahio à luz o 
Sol, a L u a, e as Eftrelias ? O SgI he cer­
to que fahio à luz do Mundo primeiro que 
a Lua, e que as Eftrelias,* e a Lua he íem 
duvida que fahio à luz primeiro que asEf- 
trellas, e logo immediatamente depois do 
Sol: Luminar e maius, 
nar e mwus, ut pr̂eeffetno B i , Poia

eis-ahi porque o Sol fe irmana mais como
Pia-
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Planeta menor , que fe eclypía , do que 
com as Eftrellas, que ca hem :

bitur , Lima lumen y St elide 
cadentde Coelo. Aqui todo o accommodar 

1 parece repetir. Jà fabeis , Senhores, que
i cm a esfera da noífa Luíitania a luz , e o

Planeta mayor he o Lufitano jo ao ; mayor
> em quanto Joaõ : Non maior
• anney e Planeta, e luz em quanto Lufita- 
: no: Luminar e :a luz, ou o Planeta menor

he o Infante D. Francifco : mas fe menor
- (deixay-mo aílim dizer) em quanto Fran-
[ cifco, em quanto Lulitano taõ grande Pla-
1 neta , que na esfera da Luíítaoia , ou da
s luz podia compor hum duo fem diffonan-
5 cia com o mefrno Sol : Deus duo
- minaria magna : e as Eftrellas faõ os mais
x Irmãos Lufitanos , que fahíraõ à luz do
> Mundo depois da Lua , e do Sol , depois
- do menor Planeta , e do Planeta mayor,
e em fim depois delRey D. Joaõ , e do Se-
1 nhor Infante D. Francifco. Logo fendo ifto
- affim , porque não ha de conjecturar o noí-
0 íb temor , que ainda que o noífo Sol naõ

fe irmanaííe com as Eftrellas nas quédas, 
a deixará de fe irmanar com o Planeta me-
o nor nos eclypfes , fendo o Planeta menor

o Se-

do Senhor Infante . . 1 5
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Matth. 
24. 29.

Genef. 
1. 16.

Exod. 
28. 17.

o Senhor Infante D. Francifco, que íahid 
à luz do Mundo logo depois que o Plane- 
a mayor, logo depois que o Senhor Rey 

D. Joaõ íahio em o Mundo á luz: Sol ob- 
fcurabttur, fâf Lana ndabit lumen ,
Stellte cadent de Coelo Deus laminare 
maius. . .  &  luminare . . .  Éf .

Efta he , Senhores , a razaõ do noíTb 
temor \ mas o certo he que o neffo temor 
naõ terá muita razaõ • porque taõ longe 
efteve a morte de profanar a regalia da 
Mageftade no eclypfe de Soa Alteza , que 
antes trasladando-o (como logo direy) que 
antes trasladando-o da esfera Luíitana a 
eíía mais que luzida , e luminofa esfera, 
veyo a igualar em a regalia com Sua Ma­
geftade a S. Alteza , que efta he nao me­
nos a igualdade , que confegue hum R é­
gio Irmão, fe chegou a ter eftrella na co­
roa do Ceo.

Figurando-íe aquelles Régios Irmãos, 
os filhos de Ifrael, nas pedras preciofas da 

eftidura de Arao : Ponesque in eo quatuor 
ordines lapidam ;m primo ver fu ent 

fardius, &  top azias, ©* fmaragdus * e figu- 
rando-fe também, como quer o commum 
dos Doutor 9, em as eftHias daquelle gran-
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de enigma, que vio S. Jcaõ no Apocalyp- 
íe : Signummagnum a tn Coelo . .  Êf
in capite ejus cor ona f l  d l a ram , re­
paro eu nao tanto em que os Irmãos, que 
na veftidura dcAraõ fao pedras , ainda que 
preciofas, fejão na coroa daquelle enigma 
eftrellas foberanas, quanto em que na vef­
tidura de Arão , figurados em as pedras, 
tenhão eftes Régios Irmãos duas diftinções, 
huma no fer, outra no lugar, e figurados 
nas eftrellas da coroa daquelle enigma ne­
nhuma diftinção tem nem em quanto ao 
lugar, nem em quanto ao fer-: em as pe­
dras tem diftinção em quanto ao fer, por­
que a primeira he fardio, ou rubi, pedra, 
que fe vefte de purpura ,• e a fêgunda he to­
pázio, pedra , que fe vefte de cor pallida, 
cor da morte: Pallida mors: e em quanto 
ao lugar, porque o rubi eftá antepofto ao 
topázio, e o topázio pofpofto ao rubi: 
prtmo ver fu ent lápis , top azias,
& c .e nas eftrellas da coroa não tem nem 

diftinção em quanto ao fer, nem em quan­
to ao lugar ; porque na coroa daquelle e- 
nigma aífim o rubi , como o topázio am­
bos eftão transformados em eftrellas • e nem 
o rubi eftá, em quaito eftrella, antepofto

ao

do Senhor Infante . Francifco.

Apocal.
12. I.

Hic Ca- 
ftilh. de 
Fejiibus

Horat.



■*0 topázio, nem o topázio, transformado 
em eftrella, eftá pofpofto ao rubi : In ca­
pite ejuscor ona fie liar u„ E pois qual ferá 
ao noíío intento a mayor razão, por que 
eftes Régios Irmãos em a veftidura tem 
tanta diftinção , e em a coroa tem tanta 
igualdade r

Ora com numa pergunta vos quero dar 
a refpofta. Dizey-me: As pedras onde tem 
a fua exiftencia , ainda que fejão as mais 
preciofas ? Na terra. E as eftrellas onde 
tem a fua morada , ainda as menos fobe- 
ranas ? No Ceo • e por final que eftes Ir­
mãos, figurados nas eftrellas, apareciãono 
C eo: Signum magnum apparuit in Coclo , e 
figurados nas pedras eftavão na terra, que 
atè efte fignificado fe acha em Arão , co­
mo a vofia curiofidade o pode ler em a Bi- 

ind.Bib. blia : Aram , id efi , mons , five  .
Pois eis-ahi porque o Irmão, que na terr~ 
he topázio pofpofto ao rubi, no Ceo len­
do eftrella o rubi , e fendo eftrella o to­
pázio , nem tem diftinção no fer, nem deí- 
iguatdade no lugar,* porque ao menos em 
ordem a nós , nem a eftrella, que foy to­
pázio veftido da paüidez da morte, fe pof- 
põe à eftrefta, que he abi veítido dofan-
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gue da purpura , nem o rubi , que he ef* 
trella, íe antepõe àeftrella, que foy topa- 
lio  : In capite ejus corona Jlellarum «
rwí : /« prtmo ver fu  ertt lapis , íf/ 
topaztus: e notay de caminho, e muito ao 
ncílo intento , que o Irmaõ, que he rubi 
cm a terra, naõ tem mais gala que huma 
purpura caduca -y e o Irmaõ, que he eftrel- 
la em o Ceo , naõ tem menjs esfera que 
huma coroa eterna, como o prova, ainda 
que em cifra , a esfera da meíma coroa:

In capite ejus corona jlellarum.
Sim. Mas quem nos prova ou por par­

te da noíía conjeótura, ou por parte da noífa 
piedade , que o Senhor Infante , que naõ 
tem de filho de lírael mais que o fer gera­
do por hum pay, que ha perto de quaren­
ta annos eftá, comopiamentefecrê, ven­
do a Deos: lfrael, idefi, , tem ind.Bib,
^aíTado jà por meyo da morte da terra ao 
L eu , de topázio a eftrella, e de Alteza a 
Magtftade? Quem? As ultimas acções da 
fuavida; porque das mais acções omefmo 
defcuido , que as negou à minha noticia, 
também as retirou à minha ponderaçaõ.

Deo o fatal eftupor em Sua Mageftade 
(enaõfey como po»* atrever-íe a tanta Ma-

õ  geftade

do Senhor Infante D. . 19



gcfta cie naõ chegou a pafmar-fe de fi o 
mefmo eftupor) e achando*fe ElRey noíío 
Senhor entre aquellas calamidades , e mi- 
íerias, de que ainda naõ convalefceo o nof- 
fo fufto , e leva muito mal o noíTo foffri- 
mento $ entre as calamidades , e miferias 
de enfermo, fendo quaíi mortal a fua en­
fermidade ,* entre as calamidades, e miíe- 
rias de prezo, fem ter liberdade para mo­
ver hum pé, nem huma maõ; entre as mi­
ferias, e calamidades de peregrino, fahin- 
do por força da fua doença da Corte de Lif- 
boa atè às Caldas da Rainha $ e naõ lhe 
aííiftio feu Irmaõ o Senhor D. Francifco 
com fraternal affeóto em todas eftas mife­
rias, e calamidades ? He fem queftaõ que 
lhe aííiftio. Pois eis-ahi porque por meyo 
da morte efte Regto Irmaõ delRey noíío 
Senhor paffou naõ digo eu de fer Infante 
a fer Príncipe, porque ifto naõ era igualar- 
fe a Alteza com a Mageftade • mas de fer 
Infante a fer Rey , porque aílim he que fe 
faz igual com o rubi o topázio , e com a 
Mageftade a Alteza.

Entaõ dirá (diz Chrifto em o cap. 2y. 
de S. Mattheus na parabola do dia cio Jui— 
zo) entaõ dirá EIRey àquelles , que tiver

à fua
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à fua map direita , eftas 
benediBt Patris mei, p o jji
Regnum. Antes que entre o meu diícarfo 

a fazer hum reparo nefte Texto , hey de 
fazer neíle primeiro efte fuppofto $ e vem 
a íer, que aonde a nofía vulgata !ê Veriite 
benediBt Patris mei, lê S. Valerio, a quem 
nefte lugar refere o Sylveira : Syiveír;
Patris m ei, que he omeímo, quefeoRey 
difiera: Vinde Infantes meus Irmãos 5 meus 
Irmãos, porque filhos do mefmo Pay $ e In­
fantes , porque Irmãos de mim ElR ey: Tunc Matth. 
dicetRex. Vinde pois a ver , a gozar , a 1S’ 34’„ 

metter-vos de porte do vorto Reino. Do 
voflo Reino ? Aqui o meu reparo. Em Deos 
aftim como ha Reino : Adveniat Matth;

tuum , também ha Principado : ejl 6‘ IO‘
Principatus f u p e r h u m e r u m  . E pois por- ifai.9.6. 

que naô diz o Rey : Vinde Infantes meus 
Irmãos: Venite filtiPatris m ei, tomar poffe
tío vorto Principado, fenaõ do voffo Reino?

Ora dizey-me duas coufas: a primeira, 
que dominio fe explica com o nome de 
Reino, e com o nome de Principado? E a 
fegunda , queacçaõ, equeobfequio tinha5 
feito eftes Irmãos Infantes àquelle Rey feu 
Irmaõ ? Com o nome de Principado dir-

D ii me«

do Senhor Infante D. .

palavras : Matth.
dete par atum vobts



me-heis que naõ fe explica domínio , que 
faça igual com a Mageftade a Alteza ; e 
com o nome de Reino he certo que fe €k 
prime hum mando, em que o que foy Al­
teza fe faz igual com a Mageftade : e dir- 
me-heis também , que o obfequio, e a ac- 
çaõ, que tinhaõ feito eftes Irmãos Infantes 
àquelle Rey feu Irmaõ , era o terem-lhe 
aíliftido nas iuas calamidades , e miferias • 

Matth. na miferia, e calamidade de enfermo : bifir- 
34r mus fu i, &  vifitajiis me; na miferia, e ca- 

ibid.36. lamidade de prezo : ln cárcere eram , &  
veniflis ad m e; e na miferia , e calamidade 

*t>id.3r. de peregrino iHofpes , &  colleçiftisme*
Como pois aquelles Irmãos Infantes ti« 

nha5 aíliftido a El Rey feu Irmaõ em tan­
tas calamidades, e miferias, eis-ahi porque 
a cada hum naõ fe havia de metter de poíTc 
íó de hum Principado, porque iíTo era poi 
meyo da morte paílallo de Infante a P fv 
cipe, fem igualar com a Mageftade a 
teza• mas fim de poífe de hum Reino, por­
que ifto era elevallo de Infante a R ey, era 
igualar a Alteza com a Mageftade , com 
a Mageftade de Rey : 7 dicet Rex , a 
Alteza de Infante : filú  Patris

pojfidete par atum vohRegnum.
Logo
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Logo fe a morte anticipou no prêmio 
aos mais Infantes feus Irmãos ao Senho 
*nfante , que Deos tem , naò tem ElRe\ 
nofío Senhor que fentir algum ultraje, que 
em a fua peííoa lhe fizeffe a morte à So- 
.̂berania  ̂ e afíim defvanecida com a luz da 
razaõ a conjeítura do temor ? aíTentemos 
que naõ tem o noíTo temor razaõ para 
conje&urar que fera mais e'"caz na perda 
do Senhor D. Francifco a dor delRey de 
Portugal, do que o foy a mefma dor era a 
perda dejonathas feu Irmaõ naquelle Rey 
de Ifrael; e que affim como a dor naquelle 
Rey de Ifrael naò lhe tirou o íer David, 
affim também em o noffio heroico Rey 
não ha razaõ , para que receye o temor 
que lhe tire o fer da vida , ainda que feja 
taõ grande efta pena, que naò lhe caben­
do em o coraçaõ , bufque o feu defafogo 

a voz: Doleo fuper te frater

S E G U N D O  P O N T O .

DOe-fe ,  laílima-fe ,  enternece-fe Sua 
Mageftade na morte do Senhor Dom 
Francifco, porque nefta morte perde hum 

Príncipe valerofo, e hum Irmaõ alentado.
E não

do Senhor Infante . 2 3
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E naõ ha neíla perda hum muito efficaz 
motivo , para que hum animo real fina­
mente padeça • para que hum heroico Rey 
intenfamente íuípire j e para que hum Âu- 
guílo Monarca extremofamente fe doa ? 
Sim ,* antes digo que poíía de huma parte 
a perda, que refulta aElRey noffoSenhor 
da morte do Senhor *Infante , em quanto 
Irmaõ Infante, e portada outra parte a per­
da, que lhe refulta da morte deite Princi- 
pe valente , em quanto valente , mayor 
fentimento lhe*mereceo eíla perda que a- 
quella perda, eíla morte que aquella mor­
te , eíla ruina que aquella ruina.

Deraõ noticia a ElRey David , como 
fe differamos a ElRey D, Joaõ , da morte 
do Infante Isbofeth, e naõ moítrou grande 

2. Reg. fentimento neíla morte: Quanto ,
4 1I’ cum homines impii in domo

vtrum innoxium• Daõ-lhe também a 
íbid. 2. de que era morto o Príncipe Abner: Prm - 
3S‘ ceps maximus cecidit hodie , e diz o Texto 
íbid. 2. que fentio extremofamente eíla nova: -
33‘ gens R ex , ac íugens Abner att: ,

ut mort folentignavi, efl . Mas
íè David em a noticia da morte de Isbofeth 
via que perdia hum Irmaõ Infante, como

filho
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do Senhcr Infante . M

Rcg.
26. 2 I.

2. Reg; 
3- ii.

filho de hum Rey , que em muitas occa- 
íiões tinha chamado ao meímo David íei 
alho : Revertere f i h m i
tu fih  mi David > e em Abner perdia hum ímló. 
Príncipe, de quem naõ kyo que o tiveíTe 1S' 
nunca por Irmão , como David naquella 
morte moftra taõ pouca pena, e nefta per­
da verte tanta lagryma : P/angem , ac - 
geris a i t ?Direy. Em IsbofeJi naõ perdia
David hum Infante valente , pois naõ conf- 
ta que fofle valente Isbofeth : Non poterat 
refpondere eiquidquam, q metuebat
e em Abner perdia hum Príncipe valerofo,* 
pois do mefmo David confta que era va­
lerofo Abner : Nequaquam, ut mori folent 
ignaviy mortum efl Abnerj e para a eflima- 
çaõ de hum Rey , como hum David , ou 
para óapreço de hum Monarca, como El- 
Rey D. Joaõ , mais digna de fentimento 
h* a perda, que experimenta na morte de 

Principe, que he muito valente , do 
que na falta de hum Irmaõ , que naõ he 
valerofo : Non poterat ei quid­
quam: metuebat illum: Nequaquam , ut mo­
ri folent ignaviy mortuus ejl .

Deixando a applicaçaõ do Texto à perí- 
picacia do meu auchtorio , fó refta laber­

mos



mos com que fe prova que foííe valente o 
Senhor Infante, fendo aÂim que nem Mar­
te o vio brandir no campo a lança , nem 
Bellona o vio no mar defembainhar a ef- 
pada. Seria por ventura porque defafiando 
o touro mais fanhudo, e provocando o ja­
vali mais cerdofo , a efte lhe troncava as 
prezas , e àquelle lhe torcia as pontas ? 
Naõ era má prova efta para a fua valen­
tia ; pois querendo David provar o feu va­
lor diante delRey Saul , he certo que to­
mou por meyo termo da fua valentia tirar 
a vida a homa, e outra fera: Leonem7 
urfum interfeci ego. Seria por ventura o tra­
zer efte Príncipe efpada, quando qualquer 
outro Gortezaõ cingia efpadim ? Com o 
efpadim o Cortezaõ todo França , e com 
a efpada o Senhor D. Francifco todo Por­
tugal? Também efta prova da fua valen­
tia nao era má prova: En -
nis j quinquagmta fortes omnes tenen­
tes gladios ad bella doB Olhay que
nao diz o Texto gladiolos , fenão 
e aflim fem fahirmos da fua efpada , para 
prova da fua valentia , juntemos-lhe mais 
huma circunftancia.

Querendo eu fabcr qual feria a ety-
rnolo-
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mologia defte nome Francifco , confultey 
o Padre Cornejo em a primeira parte da Cornej. 

ida Hiíloria Serafica , e diz efte eloquen- 
^imo Padre na dita Hiíloria, que a ety- 

moiogia defte nome fe acha em a lingua 
Franceza, e que neíla lingua o mefmo he 
Francifca, ou Francifco, que efpada; o que 
íuppoílo, infiro aflim: Logo o Senhor D. 
Francifco era hum Príncipe Portuguez , 
que trazia o feu nome na fua efpada ? Ou 
hum Senhor Luíitano, que tinha a fua ef­
pada no feu nome ? Naõ fe póde negar.
Logo, torno a inferir, fe efte Principe ti- 
veííe occaíiaõ de fahir a campo , naõ po­
díamos conjecturar que triunfaria de to­
dos , e fe faria Senhor de tudo ? Sim po­
díamos.

jà  fabeis que Chrifto por meyo da fua 
Cruz fe fez Senhor de tudo, e triunfou de
todos : Cum exaltatus fuero à terra , Joann,
traham ad me ipfum. Mas noto que efte ’
triunfo o attrihuio a fi efte Principe , e Prin­
cipe todo Luíitano, porque todo luz: Ule Vieír.na 
erai Itixhonnmm; mais quando em o oal- ; erb.
vario havia deter a Cruz nos braços: 
exaltatus juero, que quando em o Pretorio 
havia de íevar (obre o horabro a rneíma

E Cruz;

do Senhor Infante D. . 27



joann. 
19. 17.

ídem 3. 
*4.

LllS. 2.
3S>

Matth. 
*7- 37

Joatir 
9.
Vieir. 
tom .íi.

Cruz : exaltatus fuero à terra , 
trahamad me i p f u m , E pois fe efte Hero** 
Portuguez, e taõ Portuguez, que nas ar­
mas de Portugal tem as luas armas: Inhoc 

ftgno vinces, era o mefmo , e a Cruz era a
mefma, ourefpeitandoo Pretorio , trazen- 
do-a defde Ia em o hombro : Bajular/s fib i 
Crucem, ou refpeitando o Ca!vario , ten­

do-a alli em os braços: Sicut /-
tavit ferpentem in deferto, ha -

tet filium hominis, & c, como fe attribue a 
fi os feus triunfos mais com a Cruz , ref- 
peitando o Caivario , que refpeitando o 
Pretorio ? Ora dizey-me : Que predicado, 
òu que nome deo à Cruz Simeaõ ? E quan­
do fe poz o nome defte Principe na Cruz? 
O predicado, que Simeaõ deo àC ruz, foy 
o nome de efpada : Tuam 
pertranfibit gladius •> e quando na efpada da 
Cruz fe poz o nome defte Principe J  üii- 
tano, defte Heroe Portuguez, naõ foy no 
Pretorio, foy fim no Cal vario : 
fuper caput ejus: Hic efl JE SU S,

Como pois efte Heroe Portuguez , efte 
Senhor Lufitano : Gf fum in mundo 
lux fum mundi : Tubal, id efl, , tinha
na efpada o feu nome , ou tinha no feu

nome
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nome a fua efpada : Glad efl verhum D ei. ,  
*"r?atur nomen ejus verbu D ei, mais em c 
vjalvario que em o Pretorio, eis-ahi ao noP* 
lò intento o motivo, porque conjeétura o 
meu difcurío , que havia de fazer-fe Se­
nhor de todos, e triunfar de tudo o mais por 
meyo da Cruz, ou da efpada : Tuam 
animam pertranfibit gladius , refpeitando o
Cal vario que o Pretorio: Cum 
à terra, omnia traham ad me . Logo 
fe o Senhor D. Francifco era hum Heroe 
taõ valerofo , e alentado , lobre fer hum 
Infante Irmaõ delRey noíTo Senhor , com 
muita razaõ pode conjeéturar o noffo re- 
ceyo, que fe requinte de tal forte na perda 
deite Irmaõ a dor delRey, que exceda fem 
comparaçao a pena de David em a morte 
do valerofo Principe Abner: , ac
lugens Rexaif.

Digo que naõ tem razaõ o temor para
o conjeéturar aíiim , fe íuppuzermos que 
naõ falta em o temor luz da razaõ j e ifto 
por dous motivos : o pri neiro refpeitando 
o valor de Sua Mageftaie -> e o fcgundo o 
nome de S. Alteza : o primeiro re(peitan­
do o valor de S. Mageítade, porque ou no 
leu valor fe contém o valor do f uihor D.

E ii Fran-
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Francifco , ou para que Portugal alcance 
eíla , ou aquella vitoria , como Deos nos 
conferve com vida a Sua Mageflade , naõ 
nos ha de fazer falta S. Alteza.

Quiz Jofué triunfar dos inimigos de 
Deos , que faô os que tem por principaes 
inimigos Portugal , e para confeguir efte 
troféo, pedio ao Sol, e â L u a, que paraí- 
fem em feu favor: Sol contra ne
vearis, Êf Luna contra vallem Aialon, e aí- 
fim o fizeraõ eftes dous Planetas , porque 
em fim paráraõ em favor de Jofué aflim a 
Lua, como o Sol: Steter &  Lu­
na , donec ulcifceretur fe  gens de ;
mas dizendo o Sagrado Hiftoriador , que 
efte prodígio eftá efcrito no livro dos ju f  
tos: Nonne fcnptum ejl hoc 
quiz eu faber como eftava efcrito no tal 
livro efte prodígio, e achey que o que ef­
tava efcrito naõ era que parára o Sol, e a 
Lua , fenaõ fomente o Sol : Stetit Itaque 
Sol rn medio Coeh, e ifto mefrao achey ef­
crito no capitulo 4 6.do Ecckfiaílico: 
non m iracundia ejus ejl S o l, 0?
una dies faB a ejl quafi E pois fe o que 
eftá efcrito no capitulo 4 do Ecclefiafti- 
co, e o que eftá eícrito no livro dosjuftos

não
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naõ he que parou o Sol , e a Lua , fenaõ 
que parou fomente o Sol, como diz o Hif- 
tcriador Sagrado que efte prodigio de pa­
rar o Sol , e a Lua , para que Jofuc con- 
feguiffe aquella vitoria , efiá efcrito no li­
vro dos juítos , e no capitulo 4 do Ec- 
clefiaítico ? De duas huma , ou naouelle 
dia parou o Sol , e a Lua , ou parou fó- 
menteoSol. Se parou o Sol, eaL u a , co­
mo Salamaõ naõ faz mençaõ da Lua , fe­
naõ fomente do Sol: ejl Sol? E
fe parou fomente o Sol : ,
como efcreve o Sagrado Hiftoriador que 
para fe alcançar aquelle triunfo parára o 
Sol , e mais a Lua : S o l, &
Luna 7

Dizey-me, Senhores : Naõ temos nós 
jà aífentado que eftes dous Planetas eraõ 
dous indivíduos Lufitanos, ambos irmãos, 
porque filhos do mefmo pay : Deus
luminare r/iaius, ut pr̂  , Êf
nar e minus , ut pr^eejfet no Bi ? Sim. Naõ

temos dito também que o Planeta, e Lu- 
fitano mayor, a quem atè em as finco le­
tras do predicado Aíatus fe lhe naõ pode 
negar odiftinótivo de quinto, era hum Ir­
mão , que fahio à luz primeiro que a Lua?

T  am-
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Também jà o temos dito. Naõ diíTemos 
malmente que a Lua , ou que o Planet" 

menor era aquelle Irmaõ do Sol, que logo 
depois delle íahio à luz? Sim: também jà 
o diíTemos. Pois eis-ahi conciliado hum , 
e outro Texto, e folto ao intento o noíTo 
reparo. Como em o Irmaõ mais velho, 
como em o PUneta mayor fe inclue o va­
lor do Irmaõ mais novo , o valor digo do 
Planeta menor , eis-ahi porque o mefmo 
foy dizer o Sagrado Hiftoriador , ao que 
parece , que para fe confeguir aquelle tri­
unfo fe poz da parte de Jofué o Sol , e a 
Lua, do que dizer Salamaõ que fe puzera 
da parte de Jofué naõ a Lua, fenaõ fomen­
te o Sol; porque para que hum Heroe tri­
unfe , e vença, tendo da fua parte o So l, 
he o mefmo que ter também a Lua •> ou 
tendo da fua parte o Planeta mayor , naõ 
faz falta o Planeta menor , aquelle menor 
Planeta digo, que fahio à luz logo depois 
que nafceo o Planeta mayor : Lummare 
.nams, ut praejfet diei, ,
pr^eeffet noBi : Steteruntque, Luna
Stetit itaque Sol.

Eíle he o duplicado fundamento para 
naõ fefenf com tanto extremo a falta do

Sc-
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Senhor D. Francifco, ou porque no Sol da 
T,uíitania fe contem a luz do Planeta me­
nor de Portugal , ou porque para os triun­
fes de Portugal , deixando-nos Deos em 
ElRey o Planeta mayor, naõ nos faz falta 
em o Senhor D. Franciíco o Planeta me­
nor, iftohe, aquelle grande Planeta, que 
fahio à luz do mundo logo depois do Sol, 
logo depois de fahir à luz o noílo mayor 
Luíitano, em fim anoíía luz mayor: 
minar e ma ms , ut pr<ee , luminar e 
minus , ut pr<e.effet noBi : ,

Lima : Stetit itaque
Também por parte do nome do Senhor 

D. Francifco , que he a íegunda parte do 
nolío íyftema , deve moderar ElRey o feu 
íentimento. Eporque? Porqueíendo ono- 
me do Senhor D. Francifco taõ refpeitado 
em a fua vida, ainda depois da fua morte 
La de fer mais refpeitado ; e a raza5 he, 
porque em quanto vivo he fem controver- 
íia que o nome do Senhor Dom Francifco 
era nome de hum Príncipe Luíitano, que 
eftava no eftado de mortal • e depois de 
morto he nome de hum Senhor Portuguez, 
que jà eftà no eftado de immortal; e mui­
to mais venerado , temido , e efpeitado

do Senhor Infante D. . 33
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he o nome de hum Príncipe Português 
neíte, que naquelle eítado.

Tornemos ao nome de J e s u s  , pois íó 
a doçura , e íuavidade deite nome : Stcut 
meldulce, nospóde adoçar, efuavizar a a- 
margura defte dia: Di , Êf amara 
valde. Em duas occafioes foy communica- 
do a Chrifto o nome de J e s u s  : huma an­
tes da morte em a Circunciíaõ, como re­
fere S. Lucas: Vocatum nomen 
SUS , quod vocatum ejlab Ângelo
conciperetur • e outra depois da morte da 
Cruz, como iníinua Saõ Paulo : Ufque ad 
mortem, mortem autem Crucis $ quod
Deus exaltavit tllum, Êf dedit illi , 
quod efl fu per omne nomen , ut no mine 
J E S U  omne genu fletlatur. Noto porem,
que do nome de J e s u s  , commnnicado a 
Chrifto em a Circunciíaõ, naõ diz S. Lu­
cas que tudo fe lhe ha de proítrar , ren­
der , e fubordinar : Voc efl nomen ejus 
J E S U S ; e do mefmo no ne depois da Cruz 
diz S. Paulo que tudo íe lhe ha de fubor- 
dinar , render , e proítrar : tn nó mine
J E S U  omne genu fleSlalur. Mas fe o nome
he o mefmo, e le o nomeado he também 
o mefmo ; fe o nomeado iempre he hum

Prin-
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Príncipe taõ Luíitano , que he todo luz : 
Cie erat lux homtnum :fum mundt

mende lamine, e fempre era hum Senhor
tao Portuguez , que as fuas armas faõ as 
mefmas de Portugal : 
como naõ fe lhe ha de attribuir efte ren­
dimento , efte triunfo , e efta veneraçaõj, 
reípeitando-o na Circuncifaõ , e como con- 
liderado em Chrifto depois da morte fe lhe 
ha de attribuir: Mertem ,
ter quod?

Dou ao intento adiverfa razaõ. Olhay, 
Senhores, em a Circuncifaõ o nome defte 
Heroe Luíitano refpeitava-o no eftado de 
mortal, porque ainda depois da Circunci­
faõ havia de morrer efte Heroe ; e depois 
da morte da Cruz refpeitava a efte Prínci­
pe Portuguez no eftado deimmortal, por­
que jà depois da morte naõ havia de mor­
rer eftePrincipe ,• e eis-ahi ao intento por­
que conjeftura a minha efpeculaçaõ , que 
mais refpeitado havia de fer o feu nome 
depois da morte em a Cruz, que antes da 
morte em a Circuncifaõ : autem
Crucis , propter quod Deus ,
ut mnomtne J E S U  omne Lo­
go de primo ad ultimam fe ElR y N. Se-

F nhor
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nhor em a morte do Senhor D. Franciíco 
ou tem em fi o valor de íeu Irmaõ no feu 
valor, ou vê que o nome defte Senhor fe­
ra mais temido , e venerado em o Mundo, 
quando o fuppõe morto , que quando o 
refpeitava vivo, bem fe vê que nefta mor­
te naõ tem a dor muita razaõ , para que 
feja mais efficaz em EiRey de Portugal do 
que o foy naquelle Rey de Ifrael ,* e fe na- 
quelleRey na5 lhe tirou oferDavid, tam­
bém em o noífo Monarca a pezar do no ífo 
temor ha de querer o Ceo que naõ lhe ti­
re ofer da vida por mais que feja taõ gran­
de a fua pena nefta morte , que naõ lhe 
cabendo n’alma , fe lhe exprima pela lín­
gua : D  oleo fuper te frater mi>

T E R C E I R O  P O N T O .

LAftima-fe, doe»fe, afflige-íe finalmen­
te o Senhor D. Joaõ na morte do Se­
nhor Dom Francifco, porque nefta morte 

lhe falta hum Irmaõ amigo ; e fem duvi­
da parece que deve Sua Mageftade corref- 
ponder com huma fingular pena a efta per­
da, que a julgo também fingular 5 pois fe 
lançares bem os olhos por efias Hiftorias,

aííim



affim Sagradas , como profanas , achareis 
em humas , e outras Hiftorias , cjue raras 
vezes laõ irmãos em o amor , os que íao 
irmãos em o fangue, efpecialmente fendo 
peíloas Reaes efles Irmãos» Se lerdes as Hií- 
torias Sagradas , achareis que para hum 
Abel naõ faltou hum Caim, para hum Ja- 
cob naõ faltou hum Efaú, para hum Amou 
naõ faltou hum Abfalaõ , e atè para hum 
Adonias hum Salamaõ naõ faltou; efedef- 
cerdes às Hiftorias profanas, achareis que 
hum Ariftobolo foy o Caim de hum An- 
tigono , hum Anio foy o Caim de hum 
Berofo , hum Tifon foy o Caim de hum 
Oííris, hum Dardanio foy o Caim de hum 
Jaíio, hum Eleno foy o Caim de hum Cha- 
aonio ; e finalmente fe revolveres as Hií­
torias de Heípanha, e Catalunha , Roxas 
vos dirá em a de Catalunha, que naõ fal­
tou para hum Ramon hum Berenger ; e 
Marianna vos dirá em as de Heípanha, 
que naõ faltou hum Infante D. Henrique 
para humRey D. Pedro, fendoefteírmaõ, 
ainda que o morto tanto mais cruel que o 
outro Irmão , ainda que o matador , que 
delle , como refere o Author da Arte de 
Engenho , cantou , ou chorou J1im hum

F ii anti~
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antigo Ciíne , ainda que com paixaõ de
Henriquenho:1

Renieron los dos h, 
T  de tal fuerte renieron , 

fh ie fuera Cainel vivo ,
A  nò haverlo fido el muerto.

Sendo pois ifto affim , vede íe tem muito 
eíficaz motivo para hum íingular fentimen- 
to na morte do Senhor D. Francifco EIRey 
noífo Senhor. Apertemos mais efte ponto, 
para que fe juftifique melhor a grandeza 
do fentimento, regulada pela exorbitân­
cia do motivo, He a amizade , como to­
dos fabeis , eflencialmente redamaçaõ ; e 
affim amando o Senhor D. Francifco a El- 
Rey feu Irmaõ em quanto vivo , claro ef- 
tâ que ha de fer amado por EIRey depois 
de morto, ainda que David em as claufu- 
las, que fefeguem ao noífo thema, parece 
que naquelle Diligebam naõ conceda que 
hum Irmaõ morto haja de fer Irmaõ ama­
do : Sicutmater unicum amat filium  , ego
te diligebam :dtltgebam diz , e naõ
Mas defta reciproca uniaõ fraternal íe íe- 
gue hum a confequencia muito pouco feliz; 
porque affim como do Senhor D. Francif­
co , amando a feu Irmaõ EIRey em quan­

to



do Senhor Infante D. .

to vivo , podíamos dizer que vivia com a 
lua vida, amando agora ElRey ao Senhor 
D. Francifco depois de morto , que have­
mos de dizer ddRcy ? Que morre com a 
fua morte.

Depois que para paliar a Arca do T  es­
tamento pelo rio Jordaõ fe dividio emdous 
aquelle rio, noto que a parte, que correo 
para ornar morto, e fe juntou comaquei- 
le mar , naõ a chama o Profeta Réy rio 
Jordaõ, fenaõmar morto naõihechama 
rio , fenaõ mar : ffhnd mare ,
fu gifii?Affimhe. Mas fe o rio Jordaõ naõ 

hem ar, fenaõ rio, como aparte deite rio, 
que correo, e fe unio ao mar morto, naõ 
fe chama Jordaõ, fenaõmar: 
mare? Direy. O mar morto não foy o que 
bufcou, e fe unio ao rio; oriohe quebuf- 
cou, e fe unio ao mar morto: o mar mor­
to não bufcou , nem fe unio ao rio , por­
que para o rio não tinhão jà quéda, nem 
inclinação as fuas aguas $ o rio he que fe 
unio ao mar morto , porque para o mar 
morto he que tinhão inclinação, e quéda 
as fuas correntes $ e eis-ahi porque não íe 
diz rio Jordão ornar morto, e fe diz mar 
morto o rio Jordão : ejl tibi mare,

qubd fugifii ? Efpe-

Pfalm. 
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Efperay. Eíte nome Jordaõ lie anagram- 
ma, e cuido que puro delRey D. Joaó : na 
primeira, eultimafyllaba hecerto queefte 
?io de juizo : Fluvius judicii, tem , e con­
tém o nome de Joaõ ; e nas duas letras /?, 
e D, que o mefmo nome de Jordaõ tem,
e contém em fi , no /?, jà fe vê que tem 
huma letra , que ainda per íí fó fignifica 
Rey ;e fenaò , diga-o a terceira letra do 
titulo da Cruz 5 c no D , jà fe vê também 
que tem outra letra , que explica Dom; 
pois regularmente quem tem Dom, o ex­
plica , e finala fem mais letra que hum Z)* 
Agora ao noffo ponto. Fugindo de íi m 
mo o rio Jordaõ , o rio do juizo, em fitn 
ElRey D. Joaõ para ornar morto, ifto he, 
para o Senhor D. Francifco , morto, por­
que reduzido a cinzas, e mar, porque cen« 
tro de amarguras , que ha de prefumir o 
noffo temor defta uniaõ entre o mar mor­
to, e o Jordaõ? Que o mar morto naõ íè 
diga rio do juizo , que o mar morto naõ 
fe diga Jordaõ; mas fim que o rio de jui­
zo fe diga mar morto , em fim que fe diga 
D. Francifco morto, ElRey Dom Joaõ, a 
quem fernpre queremos vivo: §hiid ejl ubi 
rnare, que ! fugtjh?

Logo



Logo com muita razaõ pode conjedu­
rar o noílo temor. Sim. Mas que pode con- 
je&urar? Que morre temporalmente El- 
Rey? Naõ. Que vive eternamente ? Sim. 
Olhay , Senhores , o amor dos Irmãos, e 
de taes Irmãos, não he união de extremos 
corporeos , he fim vinculo de extremos ef- 
pirituaes; não os une em quanto ao corpo, 
que he corruptível, mas fim em quanto à 
alma , que he immortal: diga-o Jonathas, 
eDavid, aquelleInfante, eefteRey : Con- 
glutinata efi anima Jona
e fendo aflim , claro eftá que fe o Senhor 
Infante em quanto vivo vivia com a alma 
delRey, porfer o amante delRey o Senhor 
Infante , aflim também E lR ey, depois do 
Senhor Infante eftar morto , ha de viver 
com a vida do Senhor Infante , por fer o 
íèu amante ElRey : Anima plus ejl, uhi arnaty 
qtíàm uhi animat $ e fendo pois ifto aflim, 
he fem duvida que aflim como o Senhor 
Infante , amando a ElRey , vivia com a 
vida delRey huma vida temporal , aflim 
também E lR ey, vivendo agora com a vi­
da do Senhor Infante , ha de viver huma 
vida eterna. E queixarfe-ha ainda da mor­
te hum , e outro Irmão ? N ao ; porque El-

do Senhor Infante D. 4 1
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Rey no affedto, e o Senhor Infante no ef­
eito eítão jà vivendo na eternidade o que 

havião de viver em tempo 3 e neíta melho­
ra de duração o pezar da morte não deve 
fer pezar , mas prazer 3 o íèntimento da 
morte não ha de fer fentimento , fenão 
gofto.

Derão noticia ao Rey dos Reys da mor­
te de feu amigo , ou Irmão Lazaro , pois 
he certo que efte Senhor àquelle , que he 
feu amigo: Vos amici eflisy trata, eef-
tima porfeuIrmão: Nu
emoftrou efte Monarca que levava em gof* 
to efta noticia: Lazarus mortuus , 6? gau~ 
deo, Refolve-fe a refufcitar efte feu Irmão* 
e amigo, e moftra fentimento : -
tus ejl J  E S U  S.E pois que he ifto , meu 
Senhor , e meu Rey ? Quando vos refol- 
veis a refufcitar hum amigo, moftrais fen­
timento ; e quando vedes a efte Irmão mor­
to, moftrais gofto? Jà S. Pedro Chryfolo- 
go fez efte reparo: De quo gaudet mortao, 
ipfum, cumrefufcitat, . Sim $

quando Chrifto fe refolve a refufcitar a 
Lazaro, vê que nefte feu Irmão, e amigo 
fe lhe accrefcenta em o tempo aqueila da- 
ração , qre havia de ter na eternidade ; e

quan-
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quando vê morto a efte Príncipe , â eíle 
Senhor deBethania, vê que fe lhe accreí- 
centa na eternidade aquella duraçaõ , que 
havia de ter , ou podia lograr em o tem­
po • e ver hum Rey que hum feu amigo, 
ou irmaõ eftá gozando na eternidade aquei- 
la duraçaõ, que havia, ou que podia ter em 
o tempo, ifto naõ he obje&o de pezar, fe- 
naõ de prazer : Lazarus mortum , 
deo: pelo contrario ver hum Rey que hum 
íeu Irmaõ, ou amigo haja deaccrefcentar 
ao tempo aquella duraçaõ , que havia de 
gozar na eternidade , ifto naõ he motivo 
de prazer, fenaõ de pezar : Lazarus mor~ 
tuus efl, &  gaudeo : Lachr efl •
Logo íe S. Mageftade eftá vendo em fi , e 
em íeu Irmaõ , que huma, e outra alma, 
que huma, e outra vida, a fua em o afFe- 
êto , e a de feu Regio Irmaõ em o effeito 
eftaõ pormeyo da morte gozando na eter­
nidade aquella duraçaõ, que haviaõ de ter, 
ou podiaõ ter em o tempo , que fe fegue 
daqui ? Que deíla morte lhe ha de relul- 
tar prazer, ou pezar $ pezar não, prazer 
fim: Lazarus mortuus e f l, Êf .

Senhor , eu nao pertendo por liíonja 
da inteireza da Mageftade , como finge a

G razão.
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razão , ou a fem razão da política , que 
nãohajao em vós aquelles affeótos, e effei- 
tos da natureza, que por parte dofangue, 
e do amor pede a irmandade ; mas íim o 
que defejo fó he , que na morte de voíío 
Regio Irmão não íeja a dor neííe Rey de 
Portugal mais executiva, do que o foy na- 
quelle Rey d** Ifrael ,* e afiim íeàquelleRey 
de Ifrael lhe não tirou o fer David , ou o 
fer da vida a morte defeu Irmão Jonathas, 
aflim também , Senhor , não quero que a 
morte de voíío Irmão nem ainda levemen­
te vos ameace a vida , por mais que nefta 
morte íinta, como ElRey David, eíTe He- 
roico, e Magnanimo Rey a perda de hum 
Irmão Infante, e primeiro Infante: 
nabts in Ifra e l, Êf ego ero ti * $ a 
perda de hum Irmão valerofo, e mais que 
valerofo: Saul,&  Jonathas . .  leonibusfor- 
tiores * a perda finalmente de hum Irmão 
amigo, ecordealmenteamigo:
Jonathas quafi animam fuam : Doleo 
te fr  ater mi.

Real , Religiofo , e fentido Convento 
de Thom ar, muito bem fabes que quanto 
tenho dito nefta Oração a ElRey noífo Se­
nhor , te Grão Meftre, também a ti o te­

nho
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nlio dito $ pois a mefma perda, que fente 
S. Mageftade na morte do Senhor Infante, 
fentes também tu em a fua morte: na mor­
te do Senhor Infante fente S. Mageftade a 
perda de hum Irmão amigo * e tu em a 
morte domefmo Senhor não fentes amef- 
ma perda r Sim fentes • porque o Senhor 
Infante era teu amigo , e teu Irmão • teu 
Irmão , porque a Sagrada May , que em 
final da íua filiação lhe poz o habito de 
Chrifto em o peito, he a mefma, que em 
o teu peito tem pofto, gravado, e imprelTo
0 mefmo habito $ e teu amigo, pois te he 
evidente, que efte Senhor fentia em algum 
^empo tanto a tua ruina , quanto ao pre- 
íente eílimava a tua melhora ,• e fe hum 
amor com outro amor fe paga: Si vis - Auguft. 
r i$ ama, fio eu da benevolencia do teu a- 
nirno, e da obrigação, em que te poz efte
1 âincipe, que afíim como em vida foy efte 
Senhor o teu amante, aflim depois da mor­
te nao deixará defer o teu amado, emui 
tas vezes amado, hum a em quanto ao cor­
po, e outra em quanto à alma • teu ama­
do em quanto ao corpo, venerando-lhe as 
cinzas, como relíquias da Mageftade, para 
o feu culto , e como memória da cadu-

G ii quez
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quez para o teu defengano ; o teu amado 
em quanto à alma, querendo, e crendo a 
tua pia affeição , affim por parte dos teus 
fac t i fidos, como por parte dos feus mere­
cimentos , que eíle Senhor à vifta de Deos 
eftá jà defcançando naquella patria, onde 
não ha terra ; naquella luz, onde não ha 
fombra ; naquella armonia, onde não ha 
diííonancia ; naquelle Paraifo, onde não ha 
ferpente; naquella fuavidade, onde não ha 
amargura; naquelle dia, onde não ha noi­
te ; naquella duração, onde não ha tempo; 
naquella milicia, onde não ha guerra; em 
fim querendo , e crendo que o Senhor D, 
Francifco eftâ jà defcançando com Deos 
naquelle Reino , naquella Cidade , e na­
quella Corte , onde o nao he não , onde 
o fim he fim, e onde a paz he paz , e on­
de mors ultra non erit, neque luHus , neque
clamor , neque dolorerit ultra , guia prima 
abierunt• Amen.
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